Sereias Tupiniquins


Há umas palavrinhas e umas expressõezinhas que, chicletonas, pegajosas, insistem em se agarrar ao nosso dizer, escrito ou falado. Sedutoras, arrastam-nos para o erro, tal como as sereias, de acordo com a lenda, arrastam os incautos para a profundeza das águas.


Com certeza o uso que fazemos delas não foi ensinado na escola nem nas gramáticas. Seguramente – e isso acontece o tempo todo – ouvimos alguém dizer, vimos alguém usar e, pronto, imitamos sem pestanejar. Imitamos sem questionar. Imitamos  sem investigar. Imitamos porque, se lemos tantas vezes e se ouvimos outras tantas, então está certo.


É aí que “viajamos na maionese”.


Abaixo, vai uma pequena amostra de termos com que nos deparamos – e usamos – freqüentemente, mas que são impróprios para o contexto em que estão insertos, e até em qualquer contexto.


Menas


Essa é de arrepiar. Se usar, mergulhe em água benta. Se ouvir, procure um confessionário e arraste o falante com você.


“Menas” seria – se existisse, é claro – o masculino de menos?


Não caia nessa armadilha: menos é sempre menos, não muda nunca.


Hoje há menas pessoas na fila. 


(Quem disse isso deveria ser o último de uma fila de dois quilômetros, noite fria, garoa, vento, bermuda, manga curta, fome, vontade de ir ao banheiro...).


Graças a Deus, há menas chance de eu haver perdido aquele arquivo.


(Deixe Deus fora dessa! Tomara que perca o arquivo, não exista back up e tenha que digitar tudo novamente).


Jamais poderemos errar:


Hoje há menos pessoas na fila.


Graças a Deus, há menos chance de eu haver perdido aquele arquivo.


Enquanto


Essa conjunção nos remete à idéia de tempo; mais precisamente, à idéia de fatos que ocorrem ao mesmo tempo.


Enquanto escrevia, pensava nos momentos que passara com a amada.


Os meninos brincavam no campinho de futebol enquanto seus pais os acompanhavam com olhares atentos.


Acontece que usar “enquanto” com outros sentidos virou modismo.


Eu, enquanto cidadão, tenho o direito de me manifestar sobre a falta de segurança nesta cidade.


Observa-se, claramente, que “enquanto” foi usado com o mesmo valor de “na condição de”, “na qualidade de”. Fujamos dessa. Digamos assim:


Como cidadão, tenho  o direito de me manifestar sobre a falta de segurança nesta cidade.


Considerando minha condição de cidadão, tenho o direito de me manifestar sobre a falta de segurança nesta cidade.


Junto a


Essa expressão indica proximidade física.


Sinto-me feliz quando tenho meus filhos junto a mim.


Aproximou-se, posicionou-se junto à entrada e disse-lhe lindas palavras.


Mas, porém, contudo, todavia, entretanto, no entanto “junto a” recebeu, por nossa conta, outros significados.


Aquela motocicleta foi adquirida junto a uma grande concessionária.


O auditor fiscal  solicitou vários documentos junto ao contribuinte.


Procuramos manter contato junto aos nossos colaboradores.


Digamos assim:


Aquela motocicleta foi adquirida em uma grande concessionária.


O auditor fiscal solicitou vários documentos ao contribuinte.


Procuramos manter contato com nossos colaboradores.


Onde


“Onde” indica basicamente  idéia de lugar.


Onde você comprou esses óculos?


É lindo o Brasil, onde o Sol brilha sempre!


Esse “pequerrucho” termo assumiu, no entanto, outros significados.


A fiscalização foi intensificada, onde houve aumento da arrecadação.


É uma denúncia muito grave, onde as conseqüências são imprevisíveis.


Melhor dizermos assim:


A fiscalização foi intensificada, por isso houve aumento da arrecadação.


É uma denúncia muito grave, cujas conseqüências são imprevisíveis.


Colocação


Essa virou febre, mania nacional. Quem usa não tem dó nem piedade de quem ouve, ou lê. 


A funcionária que atuou na Vendinha do Fisco colocou muito bem seus argumentos.


Durante reuniões, então, nem se fala... é uma colocação atrás da outra. Coitados dos reunidos.


Por favor, deixem-me fazer uma colocação, pois eu acho que é muito importante.


Diante de todos, gostaria de colocar que tenho muitas dúvidas acerca dos novos procedimentos adotados.


E depois de duas horas colocando daqui, colocando dali, participando de todo tipo de  colocação, todo mundo se levantando...eis que...


Só um minutinho, só um minutinho. Agora pra concluir, pra fechar mesmo, eu gostaria de colocar que... (fala sério, ninguém merece, não é mesmo? Aos quarenta e cinco do segundo tempo?!)


Vamos simplificar:


A funcionária que atuou na Vendinha do Fisco argumentou muito bem.


Por favor, deixem-me expor minha opinião, pois acho que é muito importante.


Diante de todos, gostaria de dizer que tenho muitas dúvidas acerca dos novos procedimentos adotados.


A nível de


Outra campeã. Quase hors-concours.


Sanguessuga, retira toda a elegância do nosso discurso, disseca-o, deixa-o paupérrimo, sem vida.


A nível de Brasil, ainda existe muita discriminação.


Essa situação deve ser solucionada a nível de diretoria.


A nível de padrão de jogo, as equipes européias estão à frente das sul-americanas.


É bem mais simples dizer:


No Brasil, ainda existe muita discriminação.


Essa situação deve ser solucionada pela diretoria.


O padrão de jogo das equipes européias é melhor que o das esquipes sul-americanas.


Consultei:


Dicas da Dad, português com humor

- 
Dad Squarise


Novo dicionário Aurélio da língua portuguesa
-
Aurélio Buarque de Holanda 









Ferreira


O dia-a-dia da nossa língua


-
Pasquale Cipro Neto


Português descomplicado


-
Carlos Pimentel
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